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Prefácio

No contexto do desenvolvimento capitalista, a expansão da racionali-
dade e a lógica da reprodução do capital estão em movimento constante, 
do qual as cidades, enquanto espaços importantes para esse movimento, 
participam paulatinamente, merecendo destaque as metrópoles, grandes 
cidades e as cidades médias. Essa participação promove mudanças socio-
territoriais de grande expressividade, motivo pelo qual se faz necessário, 
que novas interpretações sejam efetuadas, objetivando o discernimento 
dos processos desencadeados, os quais conduzem não somente a novas 
formas urbanas, mas, principalmente, a novos conteúdos.

Aguçados por essa realidade, docentes e egressos do Programa de 
Pós-Graduação em Geografia da Universidade Estadual Vale do Aca-
raú - PROPGEO/UVA e os demais docentes, pesquisadores no urbano 
na leitura da Cidade de Sobral-CE, orientada pelo entrelaçamento de 
olhares, experiências e saberes, cujos resultados estão delineados nos 
textos constituintes da coletânea que ora é disponibilizada a todos os 
interessados em desvendar os meandros e tessituras políticas, econômi-
cas, sociais e ambientais, expressas nas relações sociais, que produziram 
e produzem o espaço urbano da cidade de Sobral. 

Justifica-se, portanto, o convite que fazemos ao leitor, de mergulhar 
no conteúdo dos textos apresentados ao longo da coletânea. Isso porque 
o leitor terá a oportunidade de ampliar os seus conhecimentos acerca da 
cidade média e particularmente da cidade de Sobral-CE.

Entretanto, a ênfase dada à cidade de Sobral não imprime na cole-
tânea a marca do conhecimento exclusivo como uma obra específica 
para os estudiosos da cidade de Sobral. Muito pelo contrário, os tex-
tos recorrem, sistematicamente, a teorias importantes, indispensáveis à 
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compreensão da cidade, do urbano, da sustentabilidade ambiental, não 
se limitando, portanto, ao estudo do empírico. Sendo assim, convido a 
todos a fazerem uma imersão nos diversos assuntos tratados, resumida-
mente apresentados na sequência, e assim melhor compreender as di-
nâmicas socioespaciais que se traduzem no entrelaçamento dos olhares, 
das experiências e dos saberes, a partir de Sobral. 

Iniciamos o percurso apresentando o texto produzido por Samuel 
de Sousa, que se dedicou à discussão sobre a “Hierarquia urbana e Re-
giões de influência das cidades: uma análise dos marcos teóricos e 
metodológicos com enfoque em Sobral-CE”. Para tal, a proposta do 
autor é analisar os estudos de hierarquia urbana realizados no âmbi-
to do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, e as bases 
teóricas que respaldam os referidos estudos, com vistas ao entendimen-
to da intervenção do Estado, por meio das políticas públicas, colocan-
do em evidência a centralidade urbana da cidade de Sobral. A análise 
processual foi o caminho percorrido, por meio do qual o autor busca 
compreender as transformações urbanas que ratificaram a centralidade 
urbanorregional de Sobral no decorrer de sua história. 

Corroborando o propósito de Samuel, a professora Virgínia Holanda 
e o professor Luiz Antonio Gonçalves, no artigo “As ações institucio-
nais e reestruturação da cidade média de Sobral-CE”, oferecem ao 
leitor uma proposta de reflexão do processo de reestruturação da cida-
de média de Sobral, embasado por ações provedoras de infraestrutura 
urbana de circulação, de moradia e de novos equipamentos sociais na 
área de educação e saúde, as quais nortearam o período de gestão muni-
cipal capitaneado pelo grupo político liderado por Cid Ferreira Gomes, 
que assumiu a gestão municipal em 1997. Enaltecendo o discurso da 
boa governança, as políticas públicas implementadas pelas gestões desse 
grupo político que se sucederam até 2024, obtiveram segundo os auto-
res, êxitos consideráveis dentre os quais se destacam os bons resultados 
alcançados na educação, segundo avaliações realizadas pelo Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica - IDEB. 

Para além das políticas públicas, os autores também fazem referência 
aos investimentos atraídos para a cidade, os quais, adicionados às políti-
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cas públicas, colocam Sobral entre as principais cidades médias do ser-
tão Nordestino. A síntese desse somatório de ações públicas e privadas é 
uma dinâmica socioespacial expressa por um crescimento econômico e 
um desenvolvimento urbano, que se renova constantemente, orientados 
para a melhoria da qualidade de vida e promoção da cidadania. 

Sequenciando os estudos sobre a dinâmica de Sobral-CE, o texto as-
sinado por Marília Lima, Andréa Cela e Yvo Galvão traz para a discus-
são “O papel das transformações urbanas na prevenção á violência 
em territórios vulneráveis: a experiência de Sobral-CE”. Os autores 
consideram a escassez de políticas públicas como um vetor que contri-
bui para o aumento das desigualdades socioespaciais, sendo estas en-
tendidas como resultado do processo de globalização inerente ao avan-
ço do capitalismo que se apropria do território, enquanto recurso, com 
possibilidades de ampliar a sua reprodução. Essa realidade favorece a 
fragmentação socioterritorial e, por conseguinte, a violência. A partir de 
dados específicos, os autores delimitam áreas municipais, contempladas 
com intervenções com vistas à prevenção da violência. 

Gabrielle Okretic, Adilson Manuel e Eloise Mudo trazem para a dis-
cussão o texto “A contribuição acadêmica para a construção coletiva 
da cidade – uma experiência no interior do Ceará - Brasil”. Essa con-
tribuição, segundo os autores, reflete o engajamento da academia, na 
perspectiva da produção do saber, de sua circulação e de sua dissemi-
nação. Consideram a cidade como palco de disputa pelo espaço urbano. 
Sendo assim, a participação do saber acadêmico, em conjunto com a 
participação da sociedade, coloca-se como uma estratégia importante 
na construção de uma cidade democrática e cidadã. 

Outro destaque do texto é a contribuição específica do grupo de Es-
tudo UrbColab, que nos mais diferentes espaços de discussão sobre a 
cidade procura contribuir, a partir de uma visão crítica, com os estudos 
sobre as formas de apropriação do território, por meio de ideias e ações 
que transmitam aos habitantes da cidade melhorias no ambiente urba-
no. O sentido de pertencimento e da identidade com o lugar, por meio 
da apropriação do espaço, é analisada no contexto das disputas de terras 
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inerentes à lógica da disputa de poder. A discussão proposta se apoia no 
urbanismo colaborativo, enaltecido com a participação do grupo nas 
discussões da revisão do Plano Diretor da Cidade.

O debate e reflexões sobre a cidade de Sobral, contemplando a mo-
bilidade urbana, é tratado no artigo A mobilidade no espaço intraur-
bano: a perspectiva do ciclista na cidade de Sobral-CE, de autoria de 
Luciana Catunda e Gabrielle Okretic, que anunciam de forma explícita 
os avanços ocorridos na cidade de Sobral em prol de melhores condi-
ções de mobilidade. No caso específico do uso da bicicleta, não apenas a 
mobilidade está em destaque, mas também as condições de reprodução 
social, em bases sustentáveis, bem como para a produção de situações 
de sociabilidade. 

Todavia, na contemporaneidade marcada pela presença do capital nas 
mais diversas dimensões da vida, a financeirização se coloca como im-
perativo à reprodução da sociedade em sua totalidade. É sob essa lógica 
dominadora que o artigo “O microcrédito institucional em Sobral-CE e 
a captura dos trabalhadores autônomos pelas finanças”, de Sara Silva, 
em coautoria com Luiz Antonio Gonçalves e Nilson de Freitas, coloca em 
discussão o processo de financeirização no contexto de Sobral, enquanto 
uma expressão da mundialização do capital. Assim, o texto traz esclareci-
mento sobre a importante condição da cidade de Sobral-CE, seja de cen-
tralidade no contexto urbanorregional, seja como espaço de reprodução 
do capital financeiro. Para tal, a discussão sobre o microcrédito estabelece 
uma relação com os espaços periféricos, nos quais se realiza a captura dos 
territórios ocupados por populações de baixa renda. Para a materialização 
do crediamigo, diversos condicionantes são instituídos, os quais muito 
bem analisados no texto. Entretanto, tais condicionantes em nenhum mo-
mento se colocam como entraves à participação da população pobre do 
sistema financeiro. Contrariamente, as estratégias utilizadas reafirmam as 
condições de subordinação das populações pobres ao capital financeiro. 
Em síntese, trata-se de um texto antenado com a realidade vivenciada nas 
economias capitalistas emergentes, o que denota a sua importância para 
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a compreensão das cidades em suas dinâmicas espaciais, especificamente 
as cidades médias dos espaços periféricos.

Considerando os problemas socioespaciais evidenciados nas cida-
des, em decorrência de diversos fatores, dentre os quais as formas inde-
vidas do uso do território, Wellington Galvão e Maria do Carmo Alves 
chamam a atenção para a importância do planejamento urbano e dos 
planos urbanos, enquanto instrumento da política urbana. Na discussão 
proposta no artigo “Um olhar geográfico dos processos do planeja-
mento Urbano de Sobral-CE, os autores também procuram enaltecer 
o papel da ciência geográfica para as discussões e ações que envolvem o 
planejamento e a política urbana, ressaltando as demandas que as cida-
des apresentam face ao processo de urbanização que, ao assumir graus 
de complexidade cada vez mais elevados, passam a exigir dos gestores 
e da sociedade reflexões mais aprofundadas e especializadas, reflexões 
dos aspectos estruturais que envolvem a cidade – político, social, cultu-
ral e econômico. Para atingir o objetivo proposto, os autores, sem des-
considerar a diferença de escalas, traçam um paralelo entre o planeja-
mento municipal e as tendências do planejamento nacional, a partir do 
qual os autores dão relevo à importância da Geografia no processo de 
planejamento urbano, uma vez que propicia a apreensão do território, 
indispensável à implementação do planejamento que tenha em sua es-
sência o direito à cidade. 

Assim como nas grandes cidades, a produção da moradia ganha 
novos conteúdos nas cidades médias, visto ser por meio da produção 
imobiliária que a cidade se reproduz e, por conseguinte, reproduz o ca-
pital. Os condomínios fechados se colocam como uma morfologia ur-
bana que se faz presente nas grandes, médias e até em algumas peque-
nas cidades. Em Sobral, essa tipologia residencial se faz presente, sendo 
então analisada no texto Erguem-se os muros, abrem-se os negócios: 
loteamentos fechados na produção do espaço urbano em Sobral-CE, 
de autoria de Jailson Albuquerque e Francisco Clébio Lopes. A análi-
se feita pelos autores considera a produção da moradia sob a ótica do 
condomínio fechado, como uma nova forma assumida pelo capital no 
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exercício de sua reprodução, que, ao se reproduzir, promove também 
a produção/reprodução das desigualdades socioespaciais, visivelmente 
constatada nas paisagens, que dialeticamente se apresentam como espa-
ços de moradia de populações com maior poder aquisitivo no meio do 
visível, isto é, da paisagem, através da qual as contradições da sociedade 
capitalista são expostas. Nessa exposição, pode ser constatada a dialética 
da produção do espaço, moradias pobres e precárias que se contrapõem 
às moradias de alto padrão de construção. Com intuito de desvelar os 
meandros de construção dessa realidade, os autores apresentam uma 
periodização do processo, no qual destacam o período, quando foi cria-
do o Estatuto da Cidade, que, dentre as principais orientações, está o 
cumprimento da função social da terra, sendo este o foco principal a ser 
seguido pela política urbana, por meio do seu instrumento central que 
é o plano diretor participativo. 

A dimensão ambiental também está contemplada nesta coletânea. É 
relevante a contribuição dada por Úrsula Nóbrega, Kemmison Sousa, 
Fernanda Fernandes e Cícera Farias, com o texto “Jardins biofiltrantes 
do riacho Pajeú, Sobral-CE: análise da eficiência operacional e a ma-
nutenção sustentável”, no qual é analisada a eficiência das das Soluções 
Baseadas na Natureza (SBNs), que buscam nos próprios ecossistemas 
soluções para os problemas socioespaciais que emergem em decorrência 
do processo de reprodução da sociedade. É nesse sentido que está no 
escopo da análise do projeto Jardins Biofiltrantes do Riacho do Pajeú, 
efetuado pela Prefeitura Municipal de Sobral-CE. Os autores apresen-
tam o funcionamento do projeto, fazendo uso de ilustrações esclarece-
doras sobre o funcionamento do sistema em sua totalidade. Ainda que o 
projeto seja apontado como uma tecnologia importante para o enfrenta-
mento de problemas ambientais no âmbito da cidade de Sobral-CE, nas 
considerações finais os autores chamam a atenção para a necessidade 
de requalificação dos sistemas convencionais para que as SBNs possam 
apresentar os resultados esperados.

Dando sequência às discussões de caráter ambiental, o texto intitu-
lado “Conforto térmico e corredores verdes na cidade de Sobral-CE: 
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uma análise termohigrométrica do período seco a partir do uso de 
transectos móveis”, assinado pelos autores Jander Monteiro, Isabela 
Parente e Maria Antônia Soares, contempla a discussão da sustentabi-
lidade no contexto urbano, ressaltando estratégias importantes a serem 
efetuadas. Nesse sentido, os autores discutem a relação entre conforto 
térmico e corredores verdes, tomando Sobral como referência, a par-
tir da caracterização termohigrométrica. Diante dos resultados obtidos, 
os autores fazem inferências importantes, as quais apontam não apenas 
à importância dos corredores para o conforto ambiental urbano, mas 
também para a criação de espaços de práticas sociais importantes na 
produção de uma cidade saudável. 

O texto “Imigrantes venezuelanos em Sobral-CE”, além de atual, 
responde à demanda clássica dos estudos de migração, que sempre se 
fizeram presente na produção da Geografia. O fenômeno da migração 
não apenas nos permite analisar o ir e vir das pessoas, mas também 
nos ajuda a compreender as dinâmicas espaciais que se colocam como 
necessária à análise desses movimentos que impactam os espaços que 
acolhem da mesma forma que impactam a vida daqueles que são aco-
lhidos. É essa a perspectiva analítica apresentada pelas autoras Luz Cha-
nagá, Aldiva Diniz e Virgínia Holanda no texto em apreço, uma vez 
que contempla não apenas os deslocamentos, mas principalmente as 
transformações espaciais decorrentes desse processo. Nesse sentido, a 
pesquisa qualitativa, associada a questões teóricas e conceituais traba-
lhadas, destacou os conceitos de território em rede e de territorialidade 
que iluminaram a compreensão e a análise da realidade dos imigrantes 
em Sobral graças à pesquisa qualitativa efetuada junto aos migrantes, 
bem como propiciaram uma análise centrada na dinâmica do espaço 
acolhedor dos migrantes.

No artigo Manifestação do campo na cidade: um olhar a partir da 
feira livre nos arredores do mercado público de Sobral-CE, as autoras 
Thaysslorranny Reinaldo e Virgínia Holanda tomam como referência a 
feira livre que ocorre nos arredores do mercado público de Sobral-CE. 
Embora vista como um espaço comercial tradicional, a feira estabelece 
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um diálogo com as práticas comerciais que se modernizam ao mesmo 
tempo em que potencializa a relação cidade-campo, que acontece no 
contexto atual da reprodução do capital. A análise feita envolvendo a 
relação cidade-campo explicita as várias dimensões dessa relação, que 
embora aparentemente contraditórias, se complementam. 

Implicações da mobilidade geográfica da força de trabalho a par-
tir da empresa calçadista Grendene na cidade média de Sobral-CE 
trata-se de um artigo no qual as autores, Maria Penha Costa e Glauciana 
Teles, discutem a indústria calçadista como um fator importante para 
as transformações territoriais que ocorreram no Brasil a partir de 1990, 
quando essa indústria passou a atuar no Nordeste brasileiro, e de modo 
especial no estado do Ceará. Analisam a indústria calçadista no Brasil, 
colocando em destaque as diferenças do processo no que diz respeito 
às formas de produção que ocorrem nas áreas tradicionais de produção 
de calçado – São Paulo e Rio Grande do Sul – e as áreas de produção 
moderna, no caso o Nordeste brasileiro, configurando dois padrões de 
organização da produção de calçados no Brasil. 

Com relação ao estado do Ceará, as autoras destacam o papel dessa 
indústria nas transformações que se desencadearam no território cea-
rense e sua importância para a economia, não apenas dos municípios 
em que se encontra instalada, mas para o contexto regional, como acon-
tece com o município de Sobral, bem como na produção dos espaços 
urbanos e na geração do emprego formal, tornando-se assim importan-
te vetor de crescimento urbano. 

O artigo assinado pelo professor Luiz Antonio Gonçalves, intitulado 
“O acesso e consumo cultural discente na Universidade Estadual Vale 
do Acaraú, Sobral-CE, Brasil”, traz uma leitura sobre a dimensão da cul-
tura, apoiada em dados empíricos, analisados segundo a perspectiva do 
seu papel na democratização e promoção da cidadania. Nesse sentido, 
articulando dados empíricos e leituras teóricas, ao final do texto o autor 
encaminha críticas às ações culturais desenvolvida pela UVA e aponta ca-
minhos com vistas à promoção de uma política de cultura que promova 
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Prefácio

a participação universal de seus discentes, independentes das condições 
sociais e econômicas de cada um e, portanto, democrática e cidadã.

Joffre Fontenelle Filho presta a sua contribuição com a análise da 
organização do espaço urbano na perspectiva de compreender a socie-
dade que produz esse espaço, a partir das relações entre os agentes eco-
nômicos de diferentes graus de organização, capital e tecnologia. Para 
tanto, após recuperar dados importantes da história de Sobral, o autor, 
ao discutir “Os circuitos da economia urbana: algumas mudanças no 
pequeno comércio de produtos alimentícios em Sobral-CE”, coloca 
em destaque as mudanças ocorridas no comércio de alimentos em pe-
quenos estabelecimentos comerciais, destacando as interações entre os 
pequenos comerciantes e as grandes redes de supermercados, expressas 
pela complementaridade de um lado e, do outro, pela subordinação do 
circuito inferior ao circuito superior, essenciais ao processo de mudan-
ças do segmento varejista de alimentos em ampla expansão no território 
sobralense.

Embora seja uma cidade sertaneja, que se desenvolveu sob os dita-
mes de economias tradicionais, como a pecuária extensiva e o algodão, 
Sobral-CE sempre se apresentou como uma cidade do futuro. E esse 
futuro, que hoje se faz presente, nos mostra uma Sobral e seus avan-
ços, expressos por movimentos importantes que se colocam no coti-
diano, orientados pela busca de melhor qualidade de vida, para a sua 
população.

Este foi o entendimento construído a partir dos diversos temas tra-
tados nos textos constituintes desta coletânea, que, apesar do contexto 
espacial de referência ser a cidade de Sobral-CE, sua leitura vai conduzir 
o leitor, sem sombra de dúvidas, para outras paragens, onde a condição 
de cidade média se faça presente.

Em cada texto, a análise efetuada nos aponta caminhos teóricos e 
metodológicos, que os estudos da cidade média requisitam e que são 
indispensáveis à compreensão dos papeis por elas desempenhados na 
intermediação entre as grandes cidades e as pequenas.
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Portanto, convido a todos a fazer uma imersão nos diversos assuntos 
tratados e assim melhor compreender o entrelaçamento dos olhares, sa-
beres e experiências, que tem como ponto de partida, e não de chegada, 
a cidade de Sobral no estado do Ceará. A caminhada em busca do co-
nhecimento é longa e diversa. Então, caminhemos…

Agradeço aos organizadores pela oportunidade que me foi dada de 
iniciar esse caminhar. Meu muito obrigada, com carinho e com afeto. 

Sobral-Ceará, quadra invernosa de 2024

Rita de Cássia da Conceição Gomes
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Sobral - olhareS, 
exPeriênciaS e SabereS

A coletânea intitulada Sobral-CE: entrelaçando olhares, experiên-
cias e saberes surgiu da elaboração do Seminário Internacional Cidades 
Médias e Planejamento Urbano, realizado em Sobral-CE-Brasil, no pe-
ríodo de 27 a 30 de maio de 2024. Nos momentos de reunião, ao pen-
sar os nomes dos conferencistas e palestrantes, o formato do evento, os 
percursos e os lugares para que os convidados tivessem a experiência de 
viver a cidade, fomos percebendo o quanto Sobral se tornava esse elo 
que reunia as distintas visões, saberes e experiências de pesquisadores e 
residentes dessa urbe cearense.

Alegra-nos, sobremodo, ter a certeza de que essa mobilização tam-
bém nos conduziu a conhecer e a ouvir mais uns aos outros, a percor-
rer a cidade, os espaços institucionais da Prefeitura local, adentrar ali 
as Instituições de Ensino Superior, com destaque para a Universidade 
Estadual Vale do Acaraú, Centro Universitário Inta e Faculdade Lu-
ciano Feijão. A realização de reuniões descentralizadas agregou, pau-
latinamente, outros colaboradores e incentivou nossos estudantes que 
saíssem de suas instituições e se entranhassem na riqueza do diálogo 
interdisciplinar com outros cursos e unidades de demanda acadêmica.

Desse modo, como resultado do que foi debatido e deliberado, guar-
dar como ideações para servir de subsídios a mais textos universitários, 
no âmbito local, nacional e até do Exterior, ajuntaram-se nesta coletâ-
nea produções escritas de geógrafas, geógrafos, arquitetas e arquitetos 
urbanistas, em colaboração com orientandos e, muitas vezes, em par-
ceria com colegas esquadrinhadores de feitos da Ciência. Estes escritos 
procedem de demandas científicas, reflexões e relatos acurados de pro-
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fissionais participantes da Gestão Pública Municipal e elaboradores de 
políticas públicas, implementadas em Sobral nas duas últimas décadas.

Reconhecemos o comprometimento dos investigadores que, lançan-
do mão de variadas metodologias, revelaram a Cidade sob exame em 
distintas perspectivas. Manifestamos gratidão, pela desdobrada atenção, 
aos convidados que estiveram conosco durante todo esse evento, par-
ticularizando os parceiros da Rede de Pesquisadores sobre as Cidades 
Médias (ReCiMe).

Nossa expectativa, pois, é de que leiam esta obra, debatam e contri-
buam ao enriquecimento da matéria que conduz Sobral, crescentemen-
te, como cidade média de expressão regional e nacional.

Boa leitura! 

Os organizadores
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caPítulo 1

hierarquia urbana e regiõeS 
de influência daS cidadeS: uma 
análiSe doS marcoS teóricoS e 

metodológicoS com enfoque em 
Sobral-ce

Samuel Antônio Miranda de Sousa

Introdução

A compreensão da hierarquia das cidades é um desafio constante 
para os pesquisadores que se dedicam ao estudo das redes urbanas no 
Brasil, face a sua grande heterogeneidade de formações socioespaciais 
regionais, engendrando os mais diversos padrões e topologias. 

No que tange a essa realidade, os estudos da rede urbana brasileira 
tiveram por base ênfases teóricas distintas ao longo do tempo, entretan-
to tendo como tônica principal a influência da Teoria das Localidades 
Centrais, de Walter Christaller. Tais estudos começaram a ser desenvol-
vidos por agências e organismos estatais, sendo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - IBGE o seu maior expoente, precisamente 
a partir da segunda metade do século XX. Esse período ficou marca-
do por uma maior preocupação dos governos com o entendimento do 
território nacional, visando, entre outros objetivos, subsidiar políticas 
de desenvolvimento econômico e social. Esses estudos que visavam o 
conhecimento do território nacional subsidiaram as conhecidas ações 
de controle dos espaços de maior concentração populacional, sobre-

Doi: 10.35260/54212175p.21-48.2025
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tudo durante o período dos governos autoritários (1964-1985). Para a 
execução dessas políticas, foi necessária a adoção de ações voltadas ao 
planejamento, seja ao planejamento estratégico, seja para a adoção de 
políticas setoriais e regionais, quase sempre objetivando inserir o ter-
ritório nos circuitos modernos demandados pela economia de então.

As várias propostas elaboradas pelo IBGE, ao longo de mais de cin-
quenta anos, visavam à regionalização do espaço brasileiro e obedeciam, 
para efeito estatístico, as fronteiras político-administrativas, ou seja, a 
divisão federativa em estados e a base de recorte municipal (Pereira, 
2012), de modo que tal recorte não dava conta de forma mais detalha-
da das interações espaciais entre cidades e entre estas e as regiões, que 
nem sempre são apresentadas de formas contínuas espacialmente. Vale 
reforçar que esses estudos se inscrevem em uma lógica de planejamen-
to que subsidiava políticas de desenvolvimento nacional, políticas essas 
inseridas em uma ótica capitalista. 

Nesse contexto, este artigo propõe analisar, do ponto de vista das 
bases teóricas e operacionais, como foram elaborados os estudos de hie-
rarquia urbana conduzidos no Brasil pelo IBGE desde a década de 1970. 
De forma conjunta, propõe-se ainda a verificar o papel da centralidade 
exercida por Sobral, cidade localizada na região noroeste do Ceará. Bus-
cou-se destacar sua evolução e inserção nas redes urbanas ao longo do 
tempo, a partir dos estudos de hierarquia urbana analisados.

Tal recorte se justifica, pois se deve levar em conta que a urbanização 
do Ceará é fortemente concentrada em Fortaleza, fazendo com que as 
pequenas cidades sejam extremamente dependentes dos centros locais 
e regionais, promovendo um desequilíbrio na rede urbana do Ceará. 
Estudos como o aqui proposto podem fornecer subsídios para o reco-
nhecimento dessas centralidades locais e regionais e dos impactos na 
rede urbana em que estão inseridas. Assim, buscou-se proporcionar um 
olhar mais específico sobre a região e identificar as particularidades que 
contribuíram para a consolidação de Sobral como uma centralidade no 
noroeste do Ceará. Ao abordar a trajetória da cidade, desde os primei-
ros estudos que tratam da rede urbana no Brasil e no Ceará até os dias 
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atuais, pretendeu-se não apenas traçar um panorama histórico, mas 
também compreender as transformações que moldaram sua posição na 
rede urbana cearense.

A metodologia adotada para este estudo abrangeu pesquisas biblio-
gráficas, documentais e de campo realizadas no município de Sobral. A 
combinação dessas abordagens permitiu uma análise abrangente, en-
riquecida pela interação direta com a realidade local. Na parte princi-
pal do artigo, serão apresentados os estudos de rede urbana em âmbito 
nacional, contextualizando a importância dessas análises para a com-
preensão das dinâmicas urbanas no país. 

Assim, este trabalho não apenas contribuirá para o avanço dos estu-
dos de rede urbana no Brasil, mas também proporcionará uma análise 
aprofundada do caso de Sobral, evidenciando sua crescente centralida-
de no contexto da região em que está inserida.

Referencial teórico: Rede Urbana, Hierarquia, 
Centralidade

A efetivação de um estudo geográfico acerca da centralidade exerci-
da por uma cidade, a exemplo de Sobral, bem como de suas interações 
espaciais, demanda uma fundamentação teórica e explicitação metodo-
lógica que o fundamente e possibilite a sua realização. Os estudos clássi-
cos de rede urbana passam a figurar na literatura acadêmica, sobretudo 
europeia, nas primeiras décadas do século XX, logo após o período Pós-
-Primeira Guerra Mundial, “[...] tal como se fora uma “conscientiza-
ção” do capitalismo quanto à cristalização de uma economia mundial, 
através da produção, circulação e consumo, que ocorre via redes urba-
nas” (Ipea, 2002, p. 35). No Brasil, não foi diferente, pois o IBGE, que já 
existia desde a década de 1930, a partir da década de 1960 começa a em-
preender esforços para a compreensão da hierarquia urbana brasileira, 
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culminando com a publicação do estudo “Divisão do Brasil em Regiões 
Funcionais Urbanas”, de 19721.

Observa-se já, desde esse primeiro levantamento, que o “marco de 
referência” para os estudos de rede urbana no Brasil foi, sem dúvida, a 
Teoria dos Lugares Centrais – TLC, proposta por Walter Christaller em 
1933. Isto porque, como assinala Corrêa, é com esse trabalho “[...] que 
emerge uma explicita e bem consolidada teoria sobre a rede urbana” 
(2018, p. 58), pois ao procurar propor a ordem de tamanho e distribui-
ção dos povoamentos, acaba por criar uma ordem hierárquica dos lu-
gares centrais, da qual se pode derivar a hierarquia e consequentemen-
te uma rede urbana hierarquizada. O que se observa é que essa teoria 
exerceu, e exerce ainda, como será tratada ao longo da discussão, uma 
influência teórica que, embora receba muitas ponderações e tentativas 
de atualização, não foi ainda completamente abandonada nos estudos 
de rede e hierarquia urbana no Brasil.

Segundo a periodização proposta por Corrêa (1989), é a partir de 
1956, com o Congresso Internacional de Geografia da União Geográfica 
Internacional – UGI, realizado no Rio de Janeiro, que a TLC chega ao 
Brasil, e é quando começam a ser desenvolvidas pesquisas relacionadas 
à rede urbana, a hierarquia de cidades e suas hinterlândias. O contato 
com nomes como Pierre George, Jean Tricart e Michel Rochefort pro-
movem toda uma renovação da geografia urbana brasileira, antes foca-
da apenas nos estudos intraurbanos e que pensavam a cidade de forma 
isolada, conforme relata Corrêa (1989):

Os estudos sobre hierarquia e área de influência das ci-
dades foram, em primeiro lugar, influenciados pelos geó-
grafos franceses. De 1956 a 1968 a influência deles foi 
marcante, ainda que não exclusiva. É através deles que a 
teoria das localidades centrais de Christaller é, em seus 
traços mais significativos, introduzida no país. Em se-

1 O geógrafo Pedro Geiger publicou em 1963 o livro Evolução da Rede Urbana Brasileira. Ape-
sar da forte influência de Geiger no IBGE e da contribuição de seu livro nos estudos de rede 
urbana no Brasil, consideraremos neste artigo apenas os estudos produzidos pela agência 
oficial, ou seja, o IBGE.



Hierarquia urbana e regiões de influência das cidades:
uma análise dos marcos teóricos e metodológicos com enfoque em Sobral-CE

25 

gundo lugar foram, e mais intensamente, influenciados 
pelos geógrafos anglo-saxões, fazendo-se sentir a influên-
cia deles ainda ao final da década de [19]80. Entretanto, 
desde o Congresso de Fortaleza, realizado pela Associa-
ção dos Geógrafos Brasileiros - AGB em 1978, novos ve-
tores de interpretação foram introduzidos, influenciados 
inclusive por geógrafos brasileiros (Corrêa, 1989, p. 116, 
grifos nossos).

Nesse período, difunde-se no Brasil as proposições de Christaller, 
haja vista que sua difusão já ocorria nos países da Europa. Rochefort, 
como já salientamos, passa a trabalhar com Corrêa, que mais tarde se 
tornou o principal expoente da TLC entre os geógrafos brasileiros. De 
modo que começam a ter destaque os estudos sobre centralidade urba-
na, fluxos e área de influência das cidades, como bem salientou Abreu:

[...] na década de [19]70 predominam os estudos sobre 
hinterlândias e redes urbanas, polos de crescimento, cen-
tralidade urbana, fluxos interurbanos e inter-regionais, 
regionalização, etc., em sua maioria apoiados na feno-
menal base de dados que foi o Recenseamento Geral do 
Brasil de 1970, a mais completa ‘radiografia’ até então 
realizada do país (1994, p. 237, grifos nossos).

Esses estudos se apropriam, sobretudo, da parte conceitual da publi-
cação de Christaller, que se apresenta de uma forma muito simples. Para 
o autor, as cidades trazem, em sua gênese e essência, a característica 
centralista, sendo que algumas com maior e outras com menor poder 
gravitacional sobre as demais, pois considera que “[...] para a criação, 
desenvolvimento e declínio das cidades, é necessário que exista uma de-
manda pelas coisas que a cidade pode oferecer” (Christaller, 1966). Em 
sua teoria, o autor defende os lugares centrais como sendo as grandes, 
médias e pequenas cidades, e até mesmo núcleos semirrurais, destacan-
do que a vocação de uma cidade é ser o centro de uma região. Sendo as-
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sim, para ele, a ordem centralista está presente em uma série de aspectos 
que ordenam todas as coisas, inclusive as cidades.

Christaller entende então a centralidade como significando “[...] a 
importância de um lugar com relação à região circundante, ou o grau 
em que a cidade exerce funções centrais” (1966, p. 29). O conceito se 
funda na premissa de que as cidades exercem maior ou menor grau de 
influência a partir da força da sua centralidade. O conceito de centrali-
dade tem uma destacada importância na Teoria das Localidades Cen-
trais, pois ela aporta às cidades características que as diferenciam uma 
das outras e, em consequência, estabelece-se uma hierarquia entre elas. 

Christaller aponta ainda que a centralidade não é meramente a soma 
dos aspectos econômicos de uma cidade, mas a complexa combinação 
entre eles. Essa centralidade é medida pelo volume de funções cen-
trais, ou seja, atividades de distribuição de bens e serviços para uma 
população externa residente na região complementar desses centros. 
De uma forma bem simples, a centralidade nada mais é do que o ex-
cedente de importância que um determinado lugar central concentra. 
Esse excedente só pode existir face ao déficit de importância dos lugares 
dispersos em sua área de influência. Sendo assim, Chistaller arremata 
a explicação da centralidade da seguinte forma: “[...] quanto maior a 
importância do excedente do lugar central, tanto maior será o tamanho 
de sua região complementar” (p. 29). Por dedução, a diferenciação entre 
os núcleos urbanos, e por consequência a hierarquia, vai se dar a partir 
da articulação entre circulação e consumo nestes núcleos urbanos. Para 
Corrêa (1989), quando se trata da hierarquia urbana, está se tratando na 
verdade de diferenciar a natureza da rede urbana segundo um ângulo 
específico, ou seja, o papel que uma determinada cidade desempenha 
numa rede urbana. O conceito em si de rede urbana só é possível a par-
tir dos conceitos mais caros à TLC: centralidade e hierarquia. 

Entretanto, há que se considerar o lapso temporal entre a concep-
ção da TLC (em 1933) e período nos anos pós-Segunda Guerra. Desta 
forma, os avanços do meio técnico-científico-informacional alteraram 
a forma como se dão as interações espaciais nas mais diversas escalas, 
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assim, avançou-se sobre o conceito de centralidade, ultrapassando-se 
as abordagens calcadas estritamente na funcionalidade urbana, indo-se 
além ao se levar em conta que a cidade não está isolada em si ou em sua 
hinterlândia, devendo ser pensada considerando-se sua articulação com 
a sociedade global e, ainda, considerando-se a organização política, as 
estruturas de poder da sociedade, a natureza e a repartição das ativida-
des econômicas e das classes sociais (Carlos, 2005). 

Corrêa (1989), já plenamente imbuído pela TLC, mas já ciente de 
suas limitações, define rede urbana como um conjunto de centros arti-
culados do ponto de vista funcional, que se estruturam territorialmente 
objetivando a criação, apropriação e circulação do valor excedente, sen-
do este tipo de rede o mais acabado, mais conhecido e o mais estudado 
na perspectiva geográfica. Corrêa ressalta ainda que não se pode com-
preender a rede urbana fora do sistema capitalista de produção, onde 
três condições são requeridas para a existência de uma rede urbana: 
economia de mercado, a existência de pontos fixos no território onde 
os negócios da economia de mercado se realizem e articulação entre 
esses pontos mediada pela circulação e consumo. Nesse sentido, Corrêa 
(1994, p. 8) resume que a rede de cidades na atualidade “[...] reflete e 
reforça as características sociais e econômicas do território, sendo uma 
dimensão socioespacial da sociedade”.

As novas relações em diferentes níveis escalonares (regional, nacio-
nal e global) inserem-se na lógica da expansão e dos fluxos de capital. 
A atual fase da expansão capitalista marca profundamente os lugares, 
haja vista as diversas escalas da organização espacial, que se caracteriza 
pelo processo de globalização e dominada por poderosas corporações. 
Esse processo subverte a lógica vertical de hierarquia entre cidades pro-
posta inicialmente por Christaller, caracterizando-se por um processo 
dinâmico e poli-hierárquico. Assim, as cidades passam cada vez mais 
a estabelecerem relações à longa distância, de capitais, informações e 
comando, mas também de bens, pois se intensifica a divisão territorial 
do trabalho, ao mesmo tempo em que se mantêm também as relações 
hierárquicas tradicionais, gerando, nas palavras de Santos, uma rede 
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urbana curto-circuitada ou, ainda, na contribuição de Catelan (2012), 
uma heterarquia urbana.

Tantas mudanças nos padrões de rede urbana só se concretizam por-
que “[...] a globalização causa vigoroso impacto sobre as esferas econô-
mica, social, política e cultural, mas também, e simultaneamente, sobre 
a organização espacial que tanto reflete como condiciona aquelas esfe-
ras” (Corrêa, 1999a, p. 44). Na esteira desse pensamento, o citado autor 
destaca que “[...] a rede urbana é afetada pela globalização tanto por 
intermédio de criações urbanas recentes [...] como da refuncionalização 
dos centros preexistentes, imposta ou induzida pelas corporações glo-
bais” (Corrêa op. cit. Grifos do autor).

É dentro desse complexo contexto teórico, econômico e político que 
os estudos e publicações, analisados a seguir, tentaram, cada uma a seu 
modo e a seu tempo, clarificar a rede urbana brasileira. Tal rede, nos 
princípios do século XXI, reflete uma intricada teia de interações espa-
ciais que se desdobram em diversas escalas, revelando uma complexida-
de que se desenvolveu ao longo de sua história. Essa rede não é apenas 
um produto do presente, mas também carrega as marcas profundas de 
um passado moldado pelos ciclos econômicos que elevaram ou relega-
ram cidades brasileiras ao longo do tempo.

Ao observar a atualidade, percebe-se uma rede urbana dinâmica, 
conectada e pulsante, influenciada por fatores como globalização, tec-
nologia e mudanças no cenário econômico. Grandes centros urbanos 
emergem como nós cruciais nessa rede, desempenhando papéis estra-
tégicos em setores como finanças, tecnologia, cultura e serviços. Essas 
cidades são pontos de convergência, cujos fluxos de informação, capital 
e pessoas se entrelaçam, transcendendo fronteiras geográficas.

No entanto, ao analisar mais de perto essa rede urbana contempo-
rânea, torna-se evidente que sua estrutura é, em parte, um reflexo dos 
ciclos econômicos que marcaram o desenvolvimento do Brasil. Desde 
o período colonial, o país testemunhou ciclos econômicos impulsiona-
dos por atividades como a extração do ouro, a produção açucareira, o 
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ciclo do café e a industrialização. Cada um desses ciclos deixou suas 
marcas nas cidades, elevando algumas ao status de centros econômicos, 
enquanto deixava outras em declínio.

Cidades como Ouro Preto, Recife, São Paulo e Rio de Janeiro são 
exemplos emblemáticos desse legado. Ouro Preto, outrora o epicentro 
da corrida do ouro, hoje preserva sua arquitetura colonial como tes-
temunho de sua importância histórica. Recife, com suas conexões co-
merciais durante o ciclo do açúcar, mantém uma influência cultural e 
econômica significativa. São Paulo e Rio de Janeiro, por sua vez, pros-
peraram durante diferentes fases da industrialização e continuam a ser 
protagonistas na rede urbana contemporânea.

Essas cidades, ao mesmo tempo em que se adaptam às demandas do 
século XXI, carregam consigo as cicatrizes e os traços deixados pelos 
processos do passado. A desigualdade socioeconômica, a concentração 
de poder e recursos, bem como as disparidades regionais, são reflexos 
das transformações econômicas ao longo do tempo.

Os estudos sobre Região de Influência das Cidades 
(REGIC/IBGE) e a posição de Sobral

O IBGE publicou, em 1972 (com dados de 1966), o estudo Divisão 
do Brasil em Regiões Funcionais Urbanas, primeiro nesta seara no Bra-
sil. O estudo tinha por objetivo “[...] servir de modelo tanto para uma 
política regionalizada do desenvolvimento, como para orientar a racio-
nalização dos suprimentos dos serviços de infraestrutura urbana através 
da distribuição espacial mais adequada” (IBGE, 1972, p. 9). Percebe-se 
nesta proposta um compromisso com uma visão mais abrangente do 
ideário de desenvolvimento nacional, até então mais focado nas regiões 
Sul e Sudeste.

Apoiando-se teoricamente no conceito de centralidade, as divisões 
regionais urbanas adotaram como metodologia de análise a organização 
dos fluxos, que, no caso da Divisão do Brasil em Regiões Funcionais Ur-
banas (1972), considerou os seguintes aspectos: fluxos agrícolas e distri-
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buição de bens e serviços à economia e à população. Desse modo, os flu-
xos vão estabelecer a relação entre as cidades, de modo a determinar as 
suas áreas de influência e hierarquia dos centros urbanos (IBGE, 1972).

A metodologia da pesquisa foi desenhada a partir do modelo pro-
posto por Hagget e Chorley2, que privilegiou o uso de “[...] uma estrutu-
ra simplificada da realidade que apresenta, supostamente, característi-
cas significativas ou relações de forma generalizada”. Para Lima (2000), 
tal metodologia se aproxima dos parâmetros da geografia quantitativa 
ou teorética, muito arraigada aos modelos e interpretações estatístico-
-matemáticos da realidade. Para este autor, a pesquisa buscava “[...] in-
dicadores que exprimissem os relacionamentos urbanos, através da rede 
viária e fluxos de passageiros e das relações entre cidades, com o levan-
tamento de distribuição de bens e serviços à economia e à população” 
(Lima, 2000, p. 209). 

Na metodologia do estudo, foram considerados os municípios com 
população superior a 10 mil habitantes, resultando num total de 731 
municípios pesquisados. O estudo confirmou alguns centros de primei-
ra ordem do estudo anterior e incluiu Goiânia como cabeça de rede, 
conforme podemos verificar no Quadro 1.

Quadro 1 - Estrutura da Hierarquia Urbana Brasileira - 1972

Grande metrópole nacional: São Paulo

Metrópole nacional: Rio de Janeiro

Centros metropolitanos regionais: Recife, Salvador, Belo Horizonte e Porto Alegre.
Centros macrorregionais: Curitiba, Fortaleza, Belém e Goiânia.
Centros 2a: 29 cidades.
Centros 2b: 37 cidades.
Centros 3a: 72 cidades.
Centros 3b: 98 cidades.
Centros 4a: 141 cidades.
Centros 4b: 329 cidades.

Fonte: IBGE, 1972; Lima, 2000.

2 Cf. HAGGET, P; CHORLEY, R. J. Socio-economic models in geography. University Paperbacks, 
London, 1967.
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Nesse estudo, Fortaleza é detentora de uma grande área de influên-
cia, incluindo todo o Estado do Ceará e a metade norte dos estados do 
Maranhão e Piauí. Sobral, enquanto centro urbano, aparece na categoria 
de centro 2b (Centro Regional), que:

Compreende os centros que se ligam diretamente aos do 
nível 1 e se destacam na distribuição de bens e serviços à 
economia, sobretudo no abastecimento do atacado e do 
varejo, no estabelecimento de filiais e na venda de máqui-
nas agrícolas. No setor de serviços à população fornecem 
o varejo especializado e, por vezes, o varejo fino e servi-
ços de médicos especialistas (IBGE, 1972, p. 15).

Outra característica do Centro Regional 2B é que sua influência não 
tem atuação extrarregional, relacionando-se apenas com municípios 
limítrofes ou muito próximos. Chama atenção também o fato de não 
existirem centros 2A com os quais Sobral se relacione, estando direta-
mente vinculado à capital, Fortaleza, exprimindo desde já os desequilí-
brios da rede urbana cearense.

Para esse estudo, Sobral tem em sua zona de influência direta os mu-
nicípios de Ipu, Camocim, Massapê, São Benedito e Ubajara. Somando-
-se a estes, estão uma série de outros pequenos municípios, sendo 34 o 
total sob a influência de Sobral para o REGIC de 1972.

Em 1987, a Divisão do Brasil em Regiões Funcionais Urbanas foi 
retomada a partir da atualização deste estudo, culminando com o docu-
mento Região de Influência das Cidades – REGIC (1987). Apesar do ano 
de lançamento, os dados referentes às análises são de 1983. Para o Regic 
publicado em 1987, foram consideradas 76 atividades como indicadoras 
de centralidade (na pesquisa de 1968, foram consideradas apenas 12). 
As informações foram obtidas a partir da aplicação de questionários em 
1.416 municípios. Foram feitos novos levantamentos, “[...] tendo em 
vista retratar o novo quadro da rede urbana brasileira que incorpora 
não somente efeitos de um longo e territorialmente diversificado pro-
cesso histórico, como também os efeitos da dinâmica que recentemente 
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afetou a sociedade brasileira” (IBGE, 1987, p. 11). A hierarquia da rede 
urbana neste estudo foi organizada de acordo com o Quadro 2.

Quadro 2 - Estrutura da Hierarquia Urbana Brasileira - 1987

Metrópoles Nacionais: São Paulo e Rio de Janeiro
Metrópoles Regionais: Manaus, Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba, Porto Alegre e Goiânia.
Centros submetropolitanos
Capitais regionais
Centros sub-regionais
Centro de zona

Fonte: IBGE, 1985.

É preciso atentar-se que neste documento ficou bem explicito o qua-
dro teórico adotado, ou seja, a Teoria dos Lugares do Centrais, formu-
lada por Christaller. No resgate dessa teoria, são privilegiadas as centra-
lidades derivadas do papel que desempenham os centros distribuidores 
de bens e serviços, chamadas de funções centrais. Não obstante, a utili-
zação da ideia de lugar central, proposta por Christaller, o Regic (IBGE, 
1987), reconhece as numerosas críticas sobre os trabalhos empíricos, 
efetuados com base na teoria. 

O Regic de 1987, na elaboração do seu quadro operacional, consi-
dera como fundamento a ideia de Localidade Central, salientando que 
elas apresentam vários correlatos com a rede urbana brasileira, pois, em 
qualquer situação, mesmo longe do que foi pensando por Christaller, irá 
emergir uma rede urbana hierarquizada, desde que haja um mercado 
com oferta de bens e serviços, e uma população disposta a adquiri-los 
(IBGE, 1987). Ainda conforme o Regic:

As diferenças entre regiões de um mesmo país no que se 
refere ao volume e à distribuição de população e da renda, 
e a maior ou menor modernização das atividades, desem-
penham importante papel na diferenciação entre centros 
de mesmo nível hierárquico relativamente à oferta de 
bens e serviços, dimensão da área de influência e volume 
de população servida (IBGE, 1987, p. 13).
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Neste estudo, leva-se ainda em consideração as críticas feitas à Teoria 
das Localidades Centrais quanto ao fato de haver, nos países subdesen-
volvidos, a existência dos dois circuitos da economia urbana (circui-
to superior e inferior), conforme formulação de Santos (1979). Desse 
modo, 

O circuito superior é pouco expressivo ou praticamente 
inexistente nas pequenas cidades, de baixo nível hierár-
quico, resultando que a área de influência destes centros 
em relação a este circuito seja nula ou muito reduzida. 
O circuito superior ganha expressão na grande cidade, 
cuja área de influência máxima corresponde à projeção 
espacial deste circuito. No entanto, dado que não existe 
continuidade espacial no consumo de bens e serviços que 
o circuito superior oferece, pois se trata de artigos ou ser-
viços de consumo raro, sofisticados e caros, sua área de 
influência é espacialmente descontínua ainda que cubra 
todo o território regional ou nacional (IBGE, 1987, p. 14).

Essa discussão poderia, evidentemente, ser bem mais ampliada, to-
davia extrapolaria o escopo deste artigo, mas entende-se sua pertinência, 
conforme ela foi incorporada às formulações concernentes ao quadro teó-
rico que embasa o Regic 1987, dada a forma de organização socioespacial 
da sociedade brasileira e consequentemente de sua rede urbana.

No Regic de 1987, a rede urbana cearense compõe-se da metrópole 
Fortaleza, de dois centros submetropolitanos, cinco capitais regionais, 
seis centros sub-regionais e 88 centros de zona. Sua área de influência 
abarca ainda áreas dos estados do Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba 
e Pernambuco, além do próprio Ceará. Nessa divisão, Sobral aparece 
como uma Capital Regional. Esse nível hierárquico foi definido “[...] 
pelo fato de atuarem distribuindo bens e serviços definidores do nível 
de capital regional, distribuição esta que, em termos espaciais define 
suas regiões de influência” (IBGE, 1987, p. 22). Para este estudo, So-
bral tem sob sua influência direta os municípios de Crateús, Massapê. 
Acaraú, Camocim, Ubajara, São Benedito, Ipu, Santa Quitéria e Nova 
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Russas. Além destes, há ainda uma série de pequenos municípios subor-
dinados, num total de 46 municípios em sua zona de influência.

Em 1993, outro estudo sobre a região de influência das cidades foi 
elaborado. Além de continuar seguindo a mesma linha teórica do es-
tudo anterior, ou seja, a Teoria das Localidades Centrais, esse estudo 
também trouxe como referência teórica adicional a análise das redes 
geográficas como uma forma de entender o espaço e apreendê-lo como 
dinâmico, a partir de diversos fluxos que se estabelecem. Observa-se aí 
um movimento que procura agregar aos estudos de hierarquia das ci-
dades as relações em rede, que emergem a partir dos anos de 1980 com 
o aprofundamento do processo de globalização e a intensificação dos 
fluxos, não apenas de bens e pessoas, mas também de capitais e decisões 
das grandes corporações. É a partir desses fluxos que se verificam as 
redes de lugares centrais e consequentemente as hierarquias urbanas, e 
nesse sentido, as redes viabilizam a circulação unindo pontos que são os 
fixos de onde emergem os fluxos e conforme o referido estudo:

[...] é primordial a percepção de que as redes são instru-
mentos viabilizadores da circulação e da comunicação 
e estas, por seu turno, são de fundamental destaque na 
organização do espaço. A organização espacial é revela-
da, por um lado, pelos elementos fixos - cidades, casas, 
fazendas, portos, indústrias etc. - fruto do trabalho so-
cial dos homens. Por outro lado, o entendimento daquela 
organização é complementado pelos fluxos que estabele-
cem interações entre os mencionados fixos, originando as 
redes (IBGE, 1993, p. 13).

Além dessa importante discussão sobre fluxos e redes, uma maior 
conscientização sobre a emergência do modelo capitalista pode ser ve-
rificada no estudo, reconhecendo inclusive que as questões de classe são 
definidoras ao mesmo tempo em que são definidas pelos arranjos espa-
ciais, aí incluídos à rede urbana. Tais disparidades sociais se dão, sobre-
tudo, pela diferenciação dos alcances espaciais dos circuitos inferior e 
superior da economia (Santos, 1979), já discutidos aqui.
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O Regic 1993 utilizou como referência 46 funções centrais3. Os mu-
nicípios que fizeram parte da análise tiveram como critério de seleção 
possuir pelo menos três das seguintes características: 1- ser sede de co-
marca; 2- contar com agência bancária; 3- dispor de médico residente 
na cidade; e 4- dispor de emissora de rádio AM. Além desses critérios, 
entraram na análise também os municípios com mais de 20.000 habi-
tantes segundo a Sinopse Preliminar do Censo Demográfico de 1991. 
Dessa forma, foram selecionados 2.106 municípios dentro de um uni-
verso de 4.495 municípios brasileiros existentes à época.

A fim de melhor apreender a diversidade de centros da rede urbana 
brasileira, empregaram-se oito diferentes níveis de centralidade. Moura, 
Nagamine e Ferreira (2021) pontuam que a pesquisa de 1993, apesar de 
manter o alinhamento dos objetivos e procedimentos operacionais das 
pesquisas anteriores e posteriores, trouxe uma nomenclatura peculiar 
para as classes de centros, como se vê a seguir no Quadro 3.

Quadro 3 - Níveis de Centralidade das Cidades Brasileiras - 1993

Níveis Número de 
Cidades Padrões de Cidades

Máximo 9 Metropolitano
Muito Forte 24 Predominantemente Submetropolitano
Forte 35 Predominantemente de Capital Regional
Forte para médio 108 Predominantemente de Centro Sub-Regional
Médio 141 Tendendo a Centro Sub-Regional

Médio para fraco 195 Predominantemente Centro de Zona 
(ou Centro Local)

Fraco 250 Tendendo a Centro de Zona (ou Centro Local)
Muito fraco 3.733 Municípios Subordinados

Fonte: Regic/IBGE, 1993.

No Regic 1993, Sobral aparece como um centro de forte centrali-
dade, que seria, de acordo com o quadro operacional da pesquisa, o 
padrão predominantemente de capital regional. Nesse estudo, estão su-

3 Os fluxos referentes aos serviços de informações – origem de jornais diários e de emissão 
de sinais radiofônicos AM ou FM - também foram investigados sem, contudo, integrarem o 
conjunto de funções centrais definidor do nível hierárquico das cidades brasileiras.
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bordinados diretamente a Sobral quatro centros urbanos, a saber: Tian-
guá, Ubajara, Camocim e Santa Quitéria. Além destes, outros 41 centros 
estão ligados indiretamente a Sobral.

Uma nova atualização do Regic foi publicada em 2008, com dados 
referentes a 2007. Essa publicação se propôs a um retorno à concepção 
utilizada nos primeiros estudos, que resultaram na Divisão do Brasil 
em Regiões Funcionais Urbanas, de 1972. Sendo assim, estabeleceu-se 
primeiro uma classificação dos centros, para depois delimitar suas áreas 
de atuação (Regic/IBGE, 2008). Mantém-se ainda a base conceitual a 
partir da Teoria das Localidades Centrais de Christaller, em que se bus-
cou identificar a centralidade a partir dos fluxos para aquisição de bens 
e serviços, sobretudo àquelas ligadas as atividades de comércio e servi-
ços, atividade financeira, ensino superior, serviços de saúde, internet, 
redes de televisão aberta e transporte aéreo. Observa-se neste estudo a 
inclusão de variáveis que não estavam presentes nos estudos anteriores, 
muitos em grande parte porque não existiam nos períodos analisados. 
Se até 1993 as emissoras de rádio eram parâmetro importante, para o 
Regic 2007 são as emissoras de TV e sobretudo a internet, que vai con-
tribuir para a definição de centralidades, o que denota que, apesar da 
longevidade desse tipo de estudo sobre a rede urbana brasileira, o IBGE 
está atento para atualizar as metodologias para que possam captar as 
mudanças que ocorrem com o passar o tempo.

Para o Regic 2007, além da centralidade, foram consideradas as fun-
ções de gestão do território consubstanciando-se como uma novidade de 
cunho metodológico. Entende-se como centro de gestão do território 
“[...] aquela cidade onde se localizam, de um lado, os diversos órgãos do 
Estado e, de outro, as sedes de empresas cujas decisões afetam direta ou 
indiretamente um dado espaço que passa a ficar sob o controle da cida-
de através das empresas nela sediadas” (Corrêa, 1999b, p. 83). 

As classes de centros urbanos e a hierarquia urbana brasileira foram 
então definidas, como expressa no Quadro 4.
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Quadro 4 - Estrutura da Hierarquia Urbana Brasileira - 2008

1. Metrópoles

Grande metrópole nacional: São Paulo

Metrópole Nacional: Rio de Janeiro e Brasília

Metrópoles: Manaus, Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Curitiba, 
Goiânia e Porto Alegre.
2. Capital Regional

Capital regional A:11 cidades

Capital regional B: 20 cidades

Capital regional C: 39 cidades
3. Centro sub-regional

Centro sub-regional A: 85 cidades

Centro sub-regional B: 79 cidades
4. Centro de Zona

Centro de zona A: 192 cidades

Centro de zona B: 364 cidades
5. Centro Local: 4.473 cidades

Fonte: Regic/IBGE, 2008.

Neste novo levantamento, Sobral se sobressai como uma Capital Re-
gional C, que são aqueles que assim se caracterizam:

[...] como as metrópoles, também se relacionam com o 
estrato superior da rede urbana. Com capacidade de ges-
tão no nível imediatamente inferior ao das metrópoles, 
têm área de influência de âmbito regional, sendo referi-
das como destino, para um conjunto de atividades, por 
grande número de municípios (IBGE, 2008, p. 11).

Neste estudo, Sobral detinha em sua área de influência direta os mu-
nicípios de Camocim, Guaraciaba do Norte, Ipu e São Benedito. Além 
destes, estavam submetidos a Sobral outros 34 municípios, totalizando 
38 municípios na sua zona de influência. Assim, Sobral, que no estudo 
anterior aparecia com forte centralidade, adentra o século XXI se fir-
mando como uma importante centralidade na região norte cearense, 
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despontando como uma liderança regional. Sobral é, junto com o com-
plexo de cidades Juazeiro do Norte - Crato - Barbalha, os únicos classi-
ficados nessa categoria de centralidade no estado do Ceará.

Em 2020, uma nova versão do Regic foi lançada. Com dados referen-
tes a 2018, o documento dá continuidade às propostas de estudo sobre a 
rede urbana, mais precisamente sobre as regiões de influências das cida-
des. Do ponto de vista do embasamento teórico, embora ainda estejam 
presentes os pressupostos da teoria das localidades centrais, o estudo 
tem por base também a teoria dos fluxos centrais de Taylor (2004)4, que 
por sua vez incorpora a teoria de Christaller. A manutenção da base Ch-
ristalliana se dá, sobretudo, por meio do entendimento da cidade como 
um conjunto de centros funcionalmente articulados – a rede urbana –, 
pois “Cada cidade – aqui tratada como sinônimo de lugar central – é 
dotada de uma centralidade, significando a importância relativa que um 
centro urbano exerce em sua região do entorno” (IBGE, 2020, p. 69).

Quanto à discussão da teoria dos fluxos centrais, o estudo parte do 
princípio de que “[...] as cidades se definem por suas relações exter-
nas, pelos fluxos que as perpassam ou têm nelas seus pontos iniciais 
e finais, [...]” (IBGE, 2020, p. 70). Ao mesmo tempo, as formulações 
aqui apresentadas destacam o fato de que os estudos interurbanos “[...] 
foram dominados pelas formulações de Christaller” (IBGE, 2020, p. 70). 
Na formulação teórica do Regic 2020, fica evidente a crítica ao cará-
ter pragmático da teoria christalliana, haja vista a condição complexa e 
evolutiva da cidade. Justificam, assim, a necessidade de “[...] um outro 
arcabouço teórico, mais compatível com o momento histórico atual de 
emergência das organizações em rede enquanto formas sociais hege-
mônicas” (IBGE, 2020, p. 70). Desse modo, a utilização da Teoria dos 
Fluxos Centrais de Taylor5 é abordada como forma de preencher o que 
consideram uma lacuna na teoria de Christaller.

4 Cf. TAYLOR, P. J. World city network: a global urban analysis.London: Routledge, 2004. 241 p.
5 Taylor parte do pressuposto de que todo sistema urbano é composto simultaneamente de dois 

processos: de um lado, a cidade continua a ter o papel de fornecer bens e serviços polarizando 
sua região de entorno de maneira contígua e, de outro, faz parte de uma rede de ligações de 
longa distância, que se interconecta de forma seletiva. Esse duplo caráter é parte constituinte 
da essência das cidades e está presente, em diferentes graus, em todo centro urbano.
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Entende-se que, apesar de a TLC possa fornecer um razoável retrato das 
centralidades de uma rede urbana e consequente hierarquia desses centros, 
de fato ela não dá espaço para o entendimento dos processos de fluidez dos 
tempos atuais, marcados, sobretudo, pelo avanço das telecomunicações, 
onde a organização das cidades não se dá apenas de maneira hierárqui-
ca, mas também reticular, conectando pontos em muitos casos distantes 
e não contínuos. Nesse sentido, a teoria de Taylor é entendida no sentido 
de preencher as lacunas, ao dar ênfase às relações das cidades com espaços 
mais distantes. Por isso, a teoria de Taylor foi incorporada ao Regic, pois 
dá conta das relações externas da cidade, uma vez que elas não estão mais 
restritas a relações de continuidade hierarquizadas verticalmente.

Desse modo, a metodologia do Regic 2018 indica uma forma híbrida 
de pensar a rede urbana. Por um lado, mantém as premissas básicas da 
teoria de Christaller, ao buscar entender as interações espaciais ainda 
marcadas pela proximidade e contiguidade, cuja fricção da distância é 
o principal limitador. Por outro lado, com base na teoria dos Fluxos, 
considera que as relações entre cidades se dão fora da contiguidade e se 
modelam de maneira reticular, pois 

[...] As relações são efetivadas pelas atividades urbanas 
que realizam conexões a longa distância, ligando cidades 
dos mais variados tamanhos e passando por cima das 
barreiras espaciais clássicas, como as fronteiras, as divi-
sas, o relevo, a rede hidrográfica e a presença ou ausência 
de malha viária (IBGE, 2020, p. 70).

Nesta edição do Regic, foram considerados também os Arranjos 
Populacionais Urbanos. Considerando os autores do estudo, em alguns 
casos, a centralidade não se dá apenas por uma cidade isolada, mas um 
conjunto delas, “que são indissociáveis como unidade urbana. Trata-se 
de Municípios conurbados ou que possuem forte movimento pendular 
para estudo e trabalho, com tamanha integração6 que justifica conside-

6 “A escolha dos critérios que formam um arranjo populacional está baseada na noção de exis-
tência de relacionamentos cotidianos por grande parte da população entre dois ou mais mu-
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rá-los como um único nó da rede urbana” (IBGE, 2020, p. 11). Desta 
forma, o Regic 2018 considerou três possibilidades territoriais: os Ar-
ranjos Populacionais, já tratados, as concentrações urbanas (arranjos 
populacionais ou municípios que ultrapassem 100 mil habitantes) e os 
municípios isolados, que são aqueles que não participam de nenhum 
arranjo populacional ou não são considerados concentrações urbanas.

Em resumo, o estudo do Regic 2018 estabeleceu um quadro geral da 
rede urbana brasileira, de acordo com a seguinte divisão (Quadro 5).

Quadro 5 - Estrutura da Hierarquia Urbana Brasileira - 2018

1. Metrópoles

Grande metrópole nacional: São Paulo

Metrópole Nacional: Arranjo Populacional do Rio de Janeiro e Arranjo 
Populacional de Brasília.

Metrópoles: Arranjo Populacional de Goiânia/GO; Manaus; Arranjo Populacional 
de Fortaleza-CE; Arranjo Populacional de Campinas/SP; Arranjo Populacional 
de Vitória/ES; Arranjo Populacional de Belém/PA; Arranjo Populacional de 
Florianópolis/SC; Arranjo Populacional de Curitiba/PR; Arranjo Populacional de 
Belo Horizonte/MG; Arranjo Populacional do Recife/PE; Arranjo Populacional de 
Porto Alegre/RS; Arranjo Populacional de Salvador/BA
2. Capital Regional

Capital regional A: 9 cidades

Capital regional B: 24 cidades

Capital regional C: 64 cidades
3. Centro sub-regional

Centro sub-regional A: 96 cidades

Centro sub-regional B: 256 cidades
4. Centro de Zona

Centro de zona A: 147 cidades

Centro de zona B: 251 cidades
5. Centro Local: 4.037 cidades

Fonte: Regic/IBGE, 2020.

nicípios. Os relacionamentos existem devido a fatores, tais como: crescimento de uma cidade 
(os casos mais comuns são os metropolitanos, onde a capital costuma atrair população do 
entorno); emancipação de um município; processos históricos de formação; localização de 
indústrias (onde uma fábrica em um pequeno município demanda população dos municípios 
vizinhos); entre outros. Considera-se, assim, o termo integração como o mais apropriado 
para sintetizar esses diversos contextos” (IBGE, 2018, p. 22).
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Apesar da diminuição do número de municípios em sua área de in-
fluência no REGIC 2018 (28 no total), Sobral continua a se manter como 
Capital Regional C, consolidando-se como a principal centralidade da 
região noroeste do Ceará. A redução do número de municípios direta-
mente influenciados por Sobral pode ser atribuída a uma combinação 
de fatores, sendo dois deles particularmente relevantes. Primeiramente, 
é importante considerar as mudanças metodológicas adotadas Regic 
2018, que incluíram a teoria dos fluxos. Essa abordagem mais dinâmica 
e abrangente pode ter redefinido as relações de influência entre os cen-
tros urbanos, levando a uma reconfiguração das áreas de influência de 
Sobral e de outras cidades na região.

Além disso, é importante observar a tendência de equilíbrio na rede 
urbana cearense, com o crescimento de cidades intermediárias. Essas 
cidades emergentes estão gradualmente estabelecendo suas próprias 
áreas de influência e diversificando suas economias, tornando-se me-
nos dependentes de centros urbanos tradicionalmente dominantes 
como Sobral. Esse fenômeno reflete uma distribuição mais equilibrada 
do desenvolvimento urbano e regional, com cidades assumindo papéis 
mais proeminentes em suas respectivas áreas, o que não altera a posição 
de Sobral como capital regional C devido à sua relevância econômica, 
cultural, educacional e administrativa na região noroeste do Ceará. Sua 
infraestrutura desenvolvida, sua diversificada base econômica e sua for-
te oferta de serviços continuam a atrair população e investimentos, con-
solidando sua posição como o principal centro urbano da região.
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Figura 1 - Rede Urbana do Arranjo Populacional de Sobral - 2018

Fonte: Regic/IBGE, 2020.

Nessa última versão do Regic, Sobral se mantém na posição indica-
da no Regic 2018, ou seja, como Capital Regional C. Essas cidades são, 
segundo o Regic 2018, “[...] os centros urbanos com alta concentração 
de atividades de gestão, mas com alcance menor em termos de região 
de influência em comparação com as Metrópoles” (IBGE, 2020, p. 11). 
Como a metodologia do Regic 2018 considera ainda a teoria dos fluxos, 
o Arranjo Populacional de Sobral vai se ligar a algumas cidades que, 
embora não caracterize uma relação de rede urbana, promovem trocas 
com Sobral de alguma forma. 

No Regic de 2018, uma análise abrangente foi realizada para enten-
der os fluxos que conectam diferentes municípios, revelando uma rede 
complexa de interações que vai além das fronteiras territoriais conven-
cionais. Um aspecto significativo foi a identificação de 28 municípios 
que mantêm algum tipo de ligação com Sobral, não apenas através de 
vínculos tradicionais de rede urbana, mas também por meio de diversos 
fluxos de atividades socioeconômicas.

Estes fluxos não se restringem a relações meramente de proximida-
de, mas são impulsionados por necessidades e oportunidades específi-
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cas. Dentre os municípios destacados, encontraram-se exemplos notá-
veis, como Balsas e Tiago Fragoso, localizados no estado do Maranhão. 
Essas áreas mantêm uma conexão importante com Sobral devido ao 
destino da produção agropecuária. A troca de bens e serviços entre es-
sas regiões demonstra a interdependência econômica que ultrapassa as 
divisas estaduais. Outro município destacado foi Parnaíba, no estado do 
Piauí, que se conecta a Sobral através de fluxos relacionados aos serviços 
de ensino superior. Esta conexão revela como Sobral desempenha um 
papel significativo como centro educacional, atraindo estudantes e pro-
fissionais de cidades vizinhas e até mesmo de outros estados.

Considerações finais 

Não houve a intencionalidade de fazer uma análise detalhada dos 
Regics, todavia, considera-se importante estabelecer certo paralelo en-
tre a perspectiva teórico-metodológica adotada a partir de 1972 até a 
que foi utilizada em 2018, sobre a hierarquia dos centros urbanos e a 
região de influência das cidades, na compreensão do espaço brasileiro. 

No cenário da pesquisa acadêmica sobre hierarquia urbana e regiões 
de influência das cidades, os estudos do Regic têm se destacado como 
um marco de longevidade e consistência teórica-metodológica. Desde 
a década de 1970, portanto há quase meio século, essa abordagem tem 
fornecido uma base sólida para que se compreenda a dinâmica da rede 
urbana brasileira e suas interações em diferentes escalas territoriais. É 
inegável a importância desses estudos para o planejamento regional e 
urbano no Brasil. As análises realizadas pelo Regic têm subsidiado po-
líticas públicas, orientando investimentos e proporcionado um enten-
dimento mais aprofundado das dinâmicas socioeconômicas e espaciais 
do país. 

O Regic tem se destacado ainda por sua abordagem dinâmica e 
adaptativa no campo da pesquisa geográfica. Longe de se prender a for-
mulações teóricas estáticas, o Regic tem como princípio fundamental a 
constante atualização de suas bases metodológicas para refletir as trans-
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formações contínuas na sociedade e no território ao longo do tempo. 
Em sua última edição, por exemplo, o estudo incorporou a teoria dos 
fluxos de Taylor em seu referencial teórico. A decisão de incluir essa 
teoria não foi apenas uma adição arbitrária, mas uma resposta sensível 
às mudanças observadas nos territórios contemporâneos. A teoria dos 
fluxos de Taylor oferece uma nova perspectiva sobre a organização dos 
territórios, reconhecendo que as relações espaciais não são mais restri-
tas apenas à proximidade física, mas também se estendem por longas 
distâncias. Isso é particularmente relevante em um mundo cada vez 
mais globalizado e interconectado, cujas interações econômicas, cultu-
rais e sociais transcendem as fronteiras geográficas.

Tratou-se ainda das formas de inserção de Sobral nas regionalizações 
e hierarquias propostas nos estudos realizados pelo IBGE. Ante os diver-
sos estudos elaborados na perspectiva do entendimento da rede urbana 
brasileira, é possível se apreender transformações da posição de Sobral 
nas diversas classificações nele contida. O Quadro 6 indica um resumo 
da posição de Sobral nos estudos de hierarquia urbana brasileira.

Quadro 6 - Sobral nos estudos da Hierarquia Urbana Brasileira (1972-2020)

Levantamento Posição de Sobral na 
hierarquia urbana

Divisão do Brasil em Regiões Funcionais Urbanas, 1972 Centro Regional 2B
Regiões de Influência das Cidades, 1987 Capital Regional
Regiões de Influência das Cidades, 1993 Forte Centralidade
Regiões de Influência das Cidades, 2007 Capital Regional C
Regiões de Influência das Cidades, 2018 Capital Regional C

Fonte: IBGE, 1972, 1987, 1993, 2008 e 2020.

A posição de Sobral nos estudos de região de influência das cida-
des tem evoluído ao longo do tempo, refletindo mudanças na estrutu-
ra urbana e no desenvolvimento regional. Podemos verificar que sua 
influência se destaca como uma importante cidade na região noroeste 
do Ceará, que alcança inclusive, apesar da barreira geomorfológica da 
Cuesta da Ibiapaba, cidades do Maranhão e do Piauí através dos fluxos 
identificados no Regic 2018. Cabe destacar que pesquisas qualitativas 
sobre essa cidade poderão lançar luz sobre os aspectos que permitem 
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com que essa centralidade siga se reforçando desde os primeiros estudos 
de rede urbana desenvolvidos pelo IBGE. 
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Historicamente a cidade de Sobral tem assumido um papel relevante 
no contexto espacial do sertão nordestino e, particularmente no Estado 
do Ceará, graças à produção do algodão e à pecuária, que outorgava a 
Sobral a condição de centro regional na parte setentrional do estado.

Nos dias atuais, anos 20 do século XXI, a cidade de Sobral é colo-
cada em evidência, não mais pela exuberância das atividades tradicio-
nais, mas pela presença marcante na cidade de atividades modernas, 
relacionadas ao comércio e serviços, o que certamente se coloca como 
fatores de forte influência na promoção das interações espaciais que So-
bral mantém. No contexto dessas interações, é importante sublinhar o 
papel desempenhado pelos serviços de educação e de saúde, os quais 
ampliam, consideravelmente, as relações de Sobral, não apenas com a 
sua região de influência, mas com todo o estado de Ceará e com estados 
do Piauí e do Rio Grande do Norte. 

Diante dessa realidade, podemos afirmar que Sobral continua com 
seu protagonismo regional, decorrente de um conjunto de dinâmicas 
resultantes das relações que se estabelecem entre a sociedade e a nature-
za, as quais analisadas e interpretadas pelos autores dos diversos artigos 
que compõem o livro SOBRAL: ENTRELAÇANDO OLHARES, EXPE-
RIÊNCIAS e SABERES. 

Financiamento
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